
 

Taizé: sentir-se em casa 

 

De 1 a 9 de março, alunos do 11.º e 12.º anos, no âmbito da disciplina de E.M.R.C., tiveram 

a oportunidade de experienciar, na Comunidade Ecuménica de Taizé, dias marcantes. Deixamos 

o testemunho dos participantes. 

 

«A minha experiência em Taizé foi profundamente marcante e transformadora. Ao chegar, 

fui imediatamente acolhida por uma sensação de paz e tranquilidade que parecia acolher tudo e 

todos. O ambiente é muito simples, com ruas estreitas e umas paisagens verdes deslumbrantes. O 

que mais gostei em Taizé foi do silêncio, que convida a uma reflexão profunda onde as palavras 

não ditas valem tanto quanto as que 

são contadas em voz alta. Além disso, 

a convivência com pessoas de várias 

partes do mundo torna tudo muito 

mais especial. A experiência em 

Taizé ensinou-me que a 

espiritualidade não precisa de ser algo 

complexo, mas pode ser encontrada 

na simplicidade, no silêncio e na 

partilha. Durante esta semana pude 

chorar, rir, cantar e encontrar novas 

pessoas e amizades que vão ficar para 

a vida.»  
«Taizé fez-me perceber que não somos nada sem ninguém e que um ombro amigo é sempre 

necessário tanto nos bons como nos maus momentos.» 

«Foi uma experiência incrível que nunca pensei viver. […] Conseguimos ser felizes e estar 

mais leves com toda esta simplicidade.» 

«Através das atividades e tarefas deu para conhecer pessoas novas e fazer novas amizades 

e fortalecer amizades existentes.» 

«A experiência em Taizé foi única. […] Às vezes é preciso sair do nosso dia a dia para 

desanuviar e descobrir como está a nossa mente.» 

«É uma experiência incrível […]. Taizé, como todos dizem, é um sentimento que não dá 

para exprimir, apenas se consegue sentir; sentir tudo aquilo que acontece a cada dia que passa e 

esse sentimento fica cada vez mais forte e bom, tornando-se em paz e alegria interior. A minha 

experiência em Taizé foi das melhores que já vivi em toda a minha vida.»  

«Foi uma experiência onde me senti melhor comigo mesma, com os outros e com Deus. 

Onde senti que o silêncio também pode ser reconfortante e que não é por estarmos sozinhos que 

nos temos de sentir verdadeiramente sozinhos. Em Taizé, finalmente, senti-me bem comigo 

mesma e que pertencia aqui.» 

«Taizé é uma experiência única e inesquecível. […] Esta foi uma semana que irá ficar para 

sempre no meu coração.» 

«Taizé é um lugar onde me sinto bem.» 

«Passar uma semana em Taizé é viver o encontro com Deus e com os outros. Desde o 

primeiro dia, sente-se um ambiente simples e acolhedor. As orações com os cânticos e os silêncios 

trazem paz, mas é o convívio em Taizé que se torna especial. Criam-se amizades, conversas, 

sorrisos e gestos que mostram que, ali, todos somos família. No fim, parte-se com novas amizades 

e vontade de levar este espírito de união para a vida.» 

«O ambiente simples e acolhedor permitiu-nos abrandar o ritmo do dia a dia e viver de 

forma mais presente.» 



«Taizé ensinou-me a viver o presente e a aceitar as fragilidades da vida e encontrar Deus 

nos pequenos gestos do dia a dia.» 

«A experiência em Taizé foi uma jornada de encontro connosco mesmos e com os outros 

[…].» 

«Não esperava fazer tantas amizades, mas felizmente consegui. […] Reencontrei-me com 

Deus da melhor maneira possível.» 

«Foi aqui onde consegui ganhar mais maturidade para enfrentar os meus problemas […].» 

«Taizé é um lugar no mundo que te leva para fora dele […].» 

«Esta semana aqui, neste cantinho maravilhoso, foi incrível! […] Apesar de não ser o lugar 

mais luxuoso do mundo, foi o lugar onde aprendi a viver na simplicidade […].» 

«Para mim Taizé é um dos meus lugares preferidos do mundo. É o lugar para onde quero 

vir quando tudo está a correr mal. Em Taizé voltei, não só a acreditar em Deus, como a acreditar 

em mim.» 

«Sinto-me profundamente grata por ter tido a oportunidade de experienciar o sentimento 

inexplicável que Taizé nos transmite, desde o trabalho comunitário, à partilha, simpatia e união 

de todas as pessoas que cá estão. […] Vou-me embora com saudades, mas também com o coração 

cheio […].» 

«Para mim foi uma experiência única e sinto que precisava mesmo desta semana aqui, pois 

fez-me muito bem. Sinto que aqui tive um tempo para tudo. Para parar, refletir, rir, mas também 

para chorar e libertar tudo o que me pesava cá dentro! […] Taizé é como uma segunda casa, como 

se fosse a casa para que vens e te acolhe quando sentimos a dor.» 

«Para mim, Taizé é mudança. […] Senti-me diferente, senti-me cheia, cheia de vida, cheia 

de amor, cheia de alegria, cheia de tudo. Taizé deu-me esperança para confiar na mudança!»  
«Contente por estar rodeado de 

amigos, mas triste por deixar o tão 

sagrado ritmo de vida que Taizé me 

proporcionou.» 

«Nos primeiros dias foi difícil 

adaptar-me, mas com o tempo descobri 

que esta viagem não era apenas uma 

visita de estudo e era também um novo 

lar. Conheci pessoas novas, um sítio 

novo e uma versão mais solidária de 

mim mesma. Taizé fez com que saísse 

da minha zona de conforto […].» 

«Taizé é casa fora de casa, é um sítio que nos permite refletir sobre tudo, até as coisas que 

talvez nunca pensamos no nosso dia a dia. Taizé muda pessoas, muda a forma como pensamos, 

como agimos […]. Taizé é transformador e saímos de cá com um olhar novo e o coração limpo e 

aberto!» 

 

 


